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oaécuLo XVII
e a expreaaão pictórica daa paixõea

Leita de Aguiar Coafa
Doutoraem Ciências da Linguagem pela teoLe deó Hauree ttudeó en Seieneeó SoeiaLeó de Parió.

Em Le ParalLele deó Ancienó et deó Modemeó, texto de Charles Perrault publicado
entre 1688 e 1697, em plena QuerelLe ae« Ancienó et ae« Modemeó, uma das
personagens, o Abade, dedicar-se-áa um longoarrazoadosobre sua acepção da arte
pictórica. Aperspectivado Abade é relevante pelo fato de representar a modernidade
a respeito dos modosde pintar. Delase deve essencialmente reter a exposição dos
"três elementos na pintura", elementos fundamentais, a saber, "a representação das
figuras, a expressão das paixõese a composição do conjunto" (Perrault, 1995, p. 153).
Apassagem é longa, mas merece ser citada in exreneo.

Danó la représenrcncn ae« Úigureó je comprendó non óeulement

lajuóte délinéation de leuró conrours, maió aUóói l'application

de« vraieó eouteurs qui leur conviennent. Par l'expreóóion des
paóóionó, j'entendó leó diúúérentó ccrcerêree ae« vióageó &
leó diveróeó attitudeó deó Úigureó qui marquent ce qu'elLeó veulent

úaire, ce qu'elLeó pensent, en un mot ce qui se paóóe danó le úond

de leur âme. Par la compoóition du tout eneembte, j'entendó

l'aóóemblage judicieux de roures ces Úigureó, placéeó avec entente,
& dégradéeó de couleur seton l'endroit du plan ou elLeó sonr posées
(Perrault, 1995, p. 153).

Como é possível perceber, toda a tirada do Abade está fundamentada sobre a
pintura da alma. Para que um quadro seja verdadeiramenteuma obra-prima, não se
trata unicamentede bem organizar seu assunto, de fazeruso adequado das luzese de
expor os objetos em uma conveniente organização. Ele somente será superior se
comover, encantar e arrebatar seu espectador - que terá seus sentidos, seu coração e
sua razão comovidos, encantados e arrebatados se à pintura concorrerema "justa
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delineação dos objetos revestidos comsuas verdadeiras cores e, sobretudo,
a expressãovivae natural dos movimentos da alma". OAbade é preciso em sua
descrição dos efeitos impressivos causados pela verdadeira e superior pintura:

Laiuste délinéation aes objetõ, accompagnée de leur couleur,
urappe agréablement leI'. yeyx; la nai've expreMion deI'. mouvementõ
de l'âme va droit au coeur, & imprimant sur lui tes mêmes paMionõ
qu'i! voit repréõentéeõ, lui donne un plaiõir trés õenõible. Et enUin
l'entente qui paraft danõ ta iuste diõtribution deI'. ombree & de«
lumiereõ danõ la dégradation ae« Uigureõ seton leur plan & danõ
le bel ordre d'une compoõitionjudicieuõement ordonnée, plaU à
la rutson. & lui uait retenir une joie moinõ vive à la vérité, maiõ
pluõ õpirituelle & pluõ digne d'un homme (ibidem, p. 154).

Não por acaso, no Parauêie, o modernoAbade travará um embate como
Presidente, defensor das maneiraspictóricasda Antigüidade, a respeito de dois
quadros, um de PaoloVeronese <OI'. peregrtnos de êmaúõ) e outro de Charles Le Brun
(Família de Dariuõ): a intenção aqui é a de provar a superioridadede Le Brun- digno
representante da Modernidade, não por acaso nomeado Premier Peintre do reino ­
face a Veronese - pintor renascentista, é verdade, mas tomado comoum ultrapassado
Antigo. Importaassinalar que todo o embate entre o Abade e o Presidente se dará em
torno da expressão das paixõese da pintura da alma, que Le Brun teria muitomais
captado do que Veronese. Vejamos, então. Para o Abade, se umquadro é umpoema
mudo, ele deve respeitar plenamente suas unidades, isto é, a de lugar, a de ação e a
de tempo- e respeitá-las ainda maisdo que o fazo poema, pois que na pintura
"o lugaré imutável, o tempo indivisível e a ação momentânea" (Perrault, 1995, p. 156).
Égraçasao exercício ecfrásticoque o Abade atribuirá maiorexcelência, e portanto a
vitória, à pintura de Le Brun, que teria respeitado as unidadese, ainda,
a verossimilhança, a bienõéance e o bom-sensona composição. Ele principia,
pois, pela écfrase e pelo repertório dos defeitos dos Peregrinos de êmaúõ (Iíg. 1):
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Touõ ie« perõonnageõ scnr à la vérité danõ la même chambre, maiõ
il y soru aUõõi peu eneembte que õ'ilõ étaient en tie« lieux õéparéõ.
lei est notre Seigneur qui rompt le pain au milieu de deux Diõcipleõ,
là soru deõ Vénitienõ et deõ Vénitienneõ qui n'ont preeque aucune
attention au mystêre dont il õ'agit; et danõ le milieu õont de petitõ
en~antõ qui badinent avec un groõ chien (Perrault, 1995, p. 156).

Figura 1

Aos olhos do Abade, Veronese teria essencialmente pecado na organização e na
articulação do tema tratado por seu quadro: o que ali se reconhece seria, antes,
uma espécie de sobreposição de assuntos diferentes, que deveriam por isso mesmo
compor quadros diferentes e não um único, como acontece. O Presidente, em sua
defesa do pintor renascentista, procura explicar essa confusão de assuntos em um
único quadro: lugar-comum em "quadros religiosos", aqueles que o encomendam se
fazem nele representar ao lado de sua família. Mesmo que conhecedor de tal uso,
o Abade não pode deixar de notar que Veronese comete erros primários, erros que
"não seriam perdoados a um escolar" (Perrault, 1995, p. 156): o pintor renascentista
não só não respeita as leis poéticas da pintura como não se mostra respeitoso das leis
pictóricas de seu ofício de pintor. E peca então contra a perspectiva!

rapõódia 99

11-

-11 07_Leila.pmd 99 22/7/2008 . 13:06 11-



_11

Leila de Aguiar Coóta

Il a mió deux pointó de vue danó eon tableau, l'un pour le payóage,
e l'autre pour la chambre, ou le Sauveur eer aóóió à table avec
óeó Diócipleó; car l'horizon du payóage est pluó baó que cette table
dont on voit le deóóuó qui tend à un autre point de vue beaucoup
pluó élevé (ibidem, p. 157).

Figura 2

Como era de esperar, todas as virtudes estão do lado do quadro de LeBrun.
La Famille de Dariuó aux piedó d'Alexandre (fig. 2) é um "verdadeiro poema onde
todas as regras são observadas" (idem, ibidem):

L'unité d'action, c'esr Alexandre qui entre danó la tente de Dariuó.
L'unité de lieu, c'esr cette tente ou il ny a que te« pereonnee qui ó'y
doivent trouver. L'unité de tempe, c'esr le moment ou Alexandre dit
qu'on ne ó'eót pas beaucoup trompé en prenant E:pheótion pour lui,
parce que E:pheótion est un autre lui-même (idem, ibidem).
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Le Brun age assimnão apenas comoverdadeiro poeta mas igualmente comoeficaz
historiador- e comoexcelente pintor, que respeita a perspectiva, a economiado
conjunto,as luzese os dégradéõl

• Mas seu mérito maiorestá, comoera de esperar,
na representação das paixões, e na representação das "expressões particulares" das
paixõesexperimentadaspelas personagensdo quadro (fig. 3):

Tout ne va qu'à repréeenrer l'étonnement, l'admiration, la õurpriõe
et la crainte que cause l'arrivée du pluõ célebre Conquérant de la
Terre [...J La mêre de Dariuõ, abbatue õouõ le poidõ de õa douleur e
de eon âge, adore le Vainqueur, et proõtemée à õeõ piedõ qu'elle
ernbrasee. tâche de l'émouvoir par l'exceõ de eon accablement; la
uemme de Dariuõ non moinõ touchée, maiõ ayant pluõ de uorce,
regarde leõyeux en tcrmee de celui dont elle craint e attend roures
choõeõ. Statira dont la beauté devient encore pluõ touchante par
leõ pleurõ qu'elle répand paraft n'avoir priõ d'autre parti que celui
de pleurer. Pariõatiõ pluõ jeune et par coneéquent rnotns touchée de
eon malheur, uait voir danõ tesyeux la curioõité de celleõ de son
sexe, et en même tempõ le plaiõir qu'elle prend à contempler le
Héroõ dont elle a out dire tant de merveilleõ. Lejeune Uilõ de Dosius,
que la Mere presenre à Alexandre, paraft õurpriõ, maiõ plein d'une
nobre aõõurance que lui donne le sanr dont il est né, et
l'accoutumance de voir ae« nommes arméõ comme Alexandre.
Les autreõ perõonnageõ ont touõ aUõõi leur caractere bien marqué,
que non seutemenr on voit leurõ paõõionõ en général, maiõ la
nature et le degré de cee paõõionõ seton leur âge, leur condition et
leur payõ [...J D'ailleurõ, quelle beauté et quelle diverõité danõ leõ
airõ de tête de ee tableau: ilõ eonr rous grandõ, rous nobíee, et õi
cela se peut dire, roue hérolquõ en leur muntêre, de même que leõ
vêtementõ, que le Peintre a recherché avec un sotn et une étude
inconcevable (ibidem, p. 157-8).

oAbade não pode deixar de observar que, segundo ele, Rafael não teria sabido
recorrer à degradação das luzes e ao enfraquecimento das cores causado pela
"mterpoernon de l'air, en um mot ce qu'on appelle la perópective aérienne"
(Perrault, 1995, p. 159). Eis porque 'leó ~igureó du ~ond du tableau óont
presque aUMi mnrquéee que celleó du devant, que leó ~euilleó deó crbree
éloignéó ee voient aUMi diótinctement que eeuee qui eont procnes, et que
l'on n'a paó moinó de peine à compter leó ~enêtreó d'un bâtiment qui est à
quatre ueues, que ó'il n'était qu'à vingt tia« de diótance" (idem, ibidem).
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Figura 3

Ora, é o próprio Le Brunquempronuncia, em 7 de abril e em 5de maiode 1668,
na Académie Royale de peinture et de scuípture, o discurso intitulado L'êxpreMion

deõ PaMionõ, que ele fazacompanharde 23 croquiõ em carvão,sendo que 15 deles
são cabeças a representar expressões (fig. 4). Tal conferênciapretende expor as
teorias da "expressãogeral" e da "fisionomia". Inspirando-se no renascentista italiano
Leon BattistaAlberti e do seiscentista francês Nicolas Poussin - cuja carreira se
construiuem Roma -, Le Brunatribui fundamental importância à linguagem da
fisionomia e dos gestos, pois que são os afetos que devemocupar o primeiroplano
da composição pictórica. Mais: tais afetos, representados visualmente, têm como
objetivoúltimocomover o espectador - e reconhecemos aqui a mesmavisadade
Perrault, na vozdo Abade. Cumpre observar que Le Brundedica particular interesse
à expressão das paixõesviolentas (como o medoou a ira), pois que, segundoele, são
elas as maisaptas a produzirno espectador "grandes movimentos" anímicos -; por
sua vez, as paixõescomoo amor ou a esperança "quasenão são perceptíveis" sobre a
fisionomia. Afisionomia, então, é a molduraque "faz ver"e que significa algo, graçasà
alteração de seus traços e expressões', êxpreMão. Eis o termo-chaveda conferência
de Le Brun e sobre o qualse fundamentatoda a sua teoria sobre a pintura:

Pareceevidenteque a teoria das paixõesde Le Brun é umtanto quanto "ingênua
e rígida", para retomaros termosde Alain Mérotem seus comentários que
precedemcada umadas conferências proferidasao longo do séculoXVII na
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Figura4

L'expreõõion, à mon aviõ, eer une nai've et naturelle reõõemblance
ae« choõeõ que l'on veut repréaenter- elle est néceõõaire et entre
danõ toures ie« partieõ de la peinture; un tableau ne õaurait être
pa1]"ait õanõ l'expreõõion; e'est elle qui marque leõ véritableõ
earcetêres de chaque choõe; c'est par elle que l'on diMingue la

nature deõ corps, que leõ úigureõ sembtenr avoir du mouvement,
et tout qui est úeint paraft être vrai.

Academia Realde Pintura e de Escultura. Ocomentadorassinala, por exemplo,
que "le peintre n'a paó tenu compte de la complexité et de l'ambigüité
trompeuse LI deóaltérationó du vióage" (Mérot, 1996, p. 147). Ecita André
Félibien e Roger des Pilespara exemplificar as deficiências do tratado de
LeBrun: do primeiro, relembrasua contestação da "veracité óuppoóé du vióage
(on peut dióóimuleróeóóentimentó)" (ibem, ibidem) e sua exigência de uma
"claóóiúication pluó óubtile"; do segundo, assinala a sua censura às definições
"trop généraleó et incompleteó, car elleó ne donnent paó leur importance
aux autree mouvementó du eorpe. Pour atteindre en ce domaine la vérité,
le peintre devrait 'prendre la place de la personne paóóionnée' et
'ó'échauúúer l'imagination'" (idem, ibidem).
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me eer aUóõi bien danó la couleur que danó le deóõein; elle doit
entrer danó la repréaenmrton tie« payóageó, et danó l'aóõemblage

ae« uigureó LI.
L'expreóõion eer aUóõi une partie qui marque leó mouvementó

du coeur, et qui rend vióibleó leó euuetó de la paóõion (LeBrun,
1996, p. 148).

Expressão, pois. O termo é novo neste século XVII. Importa, neste sentido,
abrir aqui um ezcursus para entender como o Seiscentos o define. À consulta do
Dictionnaire Univeróel contenant genéralement touó leó mots Urançaió, de Antoine
Furetíêre, publicado em 1690,verifica-se que E:xpreóõão e Expressar (exprimer em
francês) relacionam-se fortemente com a retórica e a oratória, pois que tanto o
substantivo quanto o infinitivo querem significar a exposição de um pensamento por
meio de um discurso bem ordenado, claro e ornado'. O próprio Furetíêre refere-se ao
uso do termo em pintura: "diz-se também, em termos de Pintura, vivas expressões
das paixões". Expressar vivamente as paixões pela pintura: o termo, e o significado

"E:xpreóóion, se dit du choix deõ parotee qui est requiõ pour uaire un
diõcourõ éloquent. Ce n'esr paõ aóóezà un Orateur, à un Poête, d'avoir de
belleõ penõéeõ, il Uaut encore qu'il ait une neureuse expressíon ou
élocution"; 'E:xprimer. E:xpliquer õeõ penõéeõ, décrire bien quelque action.

ie« Orateurõ doivent s'exprimeren beaux rermes. clairõ, ners et choiõiõ LI
Ce mot vient du Latin exprimere". Éde observarque a primeira ediçãodo
Dictionnaire de I'Académie françaiõe, instituída em 1635, traz praticamente a
mesma acepçãode Furetíêre para os termos E:xpreóóão e E:xprimer:

"E:xpreóóion, õigniuie auóói, Leõ rermes & la maniere dont on se eert pour
exprimer ce qu'on veut dire. Belle, noble, elegante, uorte expreóóion.
expressior: vive, hardie, energique. il a l'expreóóion populaire. la pensée est
belle, maiõ il y a quelque cnose à dire à l'expreóóion. je trouve cette

expreóóion mauvaiõe, trop Uoible. je ne condamneroiõ paõ cette expreóóion
là. cette expreóóion Uait une belle, une vilaine idée. Onappelle aUóói en
termes de Peinture & de Sculpture, E:xpreóóion, La representcrton vive &
naturelle deõ paóóionõ. Ce Peintre excelle particulierement danõ
!'expreóóion"; 'E:xprimer. Ilõigniuie Uig. E:noncer, represenrer ce qu'on a
danõ l'eõprit. Il exprime bien õa pensée. cette penséeest belle, maiõ elle

n'esr tia« bien exprimée. je ne õçauroiõ trouver deõ termes cssez uortõ pour
exprimer ma reeonnousunee. ce mor, cette pnrase exprime bien la cnose.
cet autheur, ce poete exprime bien te« paóóionõ. exprimer õa dou!eur par
õeõ larmeõ. Ondit, qu'Une passior: eMbien exprimée danõ un tableau,
pour dire, qu'ElIe y est bien depeínte".
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que a ele subjaz, fizera sua entrada no vocabulário de pintura por volta de 1650 e não
possuía equivalente nas outras línguas vernáculas. Inicialmente, expreõõão é
sinônimo de represenrccdo, isto é, utilizado no sentido mais geral de expressão do
assunto do quadro. Emseguida, seu sentido se restringe, e aquela representação
torna-se representação das paixões. Éa este significado que se refere Furetíêre,
certamente em razão da acepção que LeBrun confere ao termo após sua conferência:
à expressão geral, "ingênua e natural semelhança das coisas que se deseja
representar", acrescenta-se a expressão particular, "que marca os movimentos do
coração e que torna visíveis os efeitos da paixão". Fechemos o excurõuõ e retornemos
à conferência de Le Brun.

Após a introdução, e observações sobre a origem "cerebral" das paixões - ele
segue aqui Descartes, que julga que as paixões têm seu núcleo no cérebro e não no
coração! -, Le Brun passa à descrição dos "movimentos internos" das paixões,
dividindo-as em "paixões simples" e em "paixões compostas": as primeiras são a
admiração, o amor, o ódio, o desejo, a alegria, a tristeza; as segundas, o temor, a
esperança, o desespero, a astúcia, a ira. Emseguida, dedica-se a expor "quais são as
partes do corpo que servem para expressar, exteriormente, as paixões" (LeBrun,
1996, p. 151) - e aqui, já se disse, sua atenção é praticamente toda voltada "aos
movimentos exteriores" do rosto, da fisionomia. Eis porque a conferência de Le Brun
pode ser considerada como o "acontecimento máximo de uma história da
físíognomonía no século XVII" (Courtíne, 1988, p. 85), como ponto de inflexão desta
ciência da fisionomia, uma vez que em LeBrun o rosto não será mais espelho da alma:

Em novembro de 1649, Descartes vê publicado seu Traité de<l PaMion<l de
I'Âme, precedido de umAvertiMement d'un âe« ami<l de l'auteur. Nacarta
que conclui esta peça liminar, a vozautoral explica que seu desejo, ao comporo
tratado, 'n'a tias été d'expLiquer le<l paMion<l en orateur, ni même en

phiLo<lophe moral, mai<l seutemenr en phY<licien" (Descartes, 1988, p. 151). O
tratado dá-se comoobjetivoúltimo a construçãode umasintomática das
paixões, que são analisadas não comoumefeitomassegundoo que são emsua
essência: não se trata de umfenômeno físico endógenomasde umadecorrência
dos movimentos íntercerebraís. Oque equivaleria dizerque a 'fonte" das
paixões encontra-seno coraçãoe que sua 'sede" está no cérebro- paixões não
teriam, pois, origem espiritual. Diga-se, entre parêntesís,que se Le Brun é
marcado pela perspectiva cartesianatal se daria pelo fato de as paixões
poderem, em Descartes, receber uma 'traduction <lémiotique: eLle<l peuvent

úeindre l'expreMion ou la mimique corporeLle", comopretende]ean-Maurice
Monnoyer emseu ensaio introdutórioao tratado (1988, p. 129).
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ele se tornará a expressão físicade suas paixões. E, como afirmaainda Courtine,
o deslocamento de sentido é dos mais relevantes, pois que a flsíognomorua de
Le Brunsupõe o aparecimento de um novo e determinante protagonista: o organismo,
isto é, "o homemespiritual deve ser localizado no corpo humano. Ohomeminterior é
também um homem orgânico" (ibidem, p. 87), todo entregue ao mecanismodo corpo
e às paixões da alma, que reside na glândula píneal, "pequenaglândula" segundo
Le Brun, o que equivale a dizer que a própria alma faz parte daquela organícídade.
Homem orgânico trabalhado por ações, ações causadas mecanicamente pelos
movimentosanímicose que se manifestamna superfíciedo corpo - donde a pedra­
de-toque da conferência: a E:xpreóõão. Neste sentido, se às conferências se atribui o
estatuto de modernidade, é porque elas "libertamas percepções e as representações
da fisionomia das superfícies imóveis onde foram inscritas pela tradição
físíognomôníca para inscrevê-Ias em uma m0rU0logia da expreóõão" (ibidem, p. 104>.

Uma derradeira observação, histórica, sobre a constituição da Académie Royale de

peinture et de scuíprure, Releve-se, inicialmente, sua filiação à tradição italiana das
acadernías!que, no século XVI, apregoavamnão apenas a autonomia do artista mas,
essencialmente, a nobreza do pintor - que não é mais simplesartesão -, artista que
deve dar mostras de sólida cultura e de domíniode balizasteóricas. AAcadémie
Royale nasce, precisamente, da necessidade experimentada pelos artistas franceses
seiscentistas de preservarem sua liberdade e, o que importa sobremaneira, de
assegurarem para si a formaçãodos artistas, o que explicaseu primeiro objetivo:
ensinar as regras da pintura e da escultura. Éem 1655 que a Academia de pintura e de
escultura, com o apoio do cardeal Mazarin, torna-se Academia Real6. Como se pode
perceber, o movimentode autonomia das artes e dos artistas passa, curiosamente,
pelo crivo do político, e termina por se centralizar completamente, girando em torno
do monarca absoluto. Éjustamente o rei, Louís XIV, que lhe atribui a dupla função de
formaçãodos artistas?e de reflexão teórica sobre a píntura''. As conferências são o

Lembre-se, a título de exemplo, a existência da Accademia deI diõegno,

fundadaem 1563 emFlorença por Vasari. Em Roma, em 1577. umaacademia de
desenhosubstituia Corporação de SãoLucca.
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6 Assinale-se que é no séculoXVII francês que emergem diversas academias: em
1635, nascea Académie françaiõe; em 1661, a Académie de danõe; em 1669, a
Académie de mUõique e em 1671 a Académie d'architecrnre.

Ésomenteem 1673 que a Academia expõepublicamente suas obras, assim
prefigurando o espíritode Salão.
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resultado direto de tal reflexão: elas visavam à instrução dos alunos e à apresentação
de uma cultura comum a todos os membros. Elas terminampor legíferare codificar a
arte pictóricafrancesa. Assinale-se, igualmente, que a Retórica e a Poética reinam ali
imperiosase absolutas, pois que se inscreveem filigrana nas conferências
pronunciadas a comparaçãoentre a pintura e a poesia - ou a definiçãoda pintura
comoequivalente da poesia, numa herança direta do ut pictura poesis horaciano.
Isso equivalea dizer que à arte pictóricadevemser aplicadostodos os princípios da
poesia - é o que apregoa o Abade, comovimos, em Parallele de« Anetene et des
Modemeõ -: a pintura deve imitar a natureza, respeitar na escolha do assunto e dos
traços gerais da composição (inventio retórica) os temas tradicionais emprestados
seja da Bíblia seja da tradição antiga, obedecer as regras da expressão, da conve­
niência e, enfim, contribuir para a instrução (docere) do espectador ao mesmotempo
em que lhe propiciadeleite (detecrcre). Entretanto, o ut pictura poeõiõ tende,
ao longodo século XVII, a ser substituído pelo ut rhetorica pictura: se a retórica
dirige-seà razão, seu similarnas artes visuaisnão pode se apoiar senão "sobreo
desenho, sobre a ciênciadas proporções, sobre a disposição a um tempo bela e lógica
de todas as partes e sobre a fidelidade à história, a este discursoprimeiro [quese
tenta superar] para torná-lo maispersuasivo, se tal é possível" (Mérot, 1996, p. 26).
Observe-se, contudo, que se esta "retórica, precisa e sóbria na época de Poussín",
torna-se "mais teatral e patética ao finaldo século", isto não significa dizer que
doutrina e discursoacadêmicos abandonam a utilização de "umalinguagem clara,
amplamenteacessívele que respeite as conveniências do tema e do destinatário"
(idem, ibidem). Sejacomofor, é fato que entre os anos 1671 e 1677 eclode a Querelle
du cotorte, que acaba por conferir à Académie papel fundamentalno aparecimento e
desenvolvimento de uma arte moderna, maispreocupada como delectare do que
como docere. Poisque a cor, que logorecebe a denominaçãode cotorie - a envolver,
então, não apenas a cor mas, igualmente, a ciênciadas luzese das sombras -, cotorte
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8 Nãosurpreende,pois,que a Académie royale, assimcomotodas as outras,
encontre-seenvolvida em umprocessode glorificação da monarquia e da figura
de seu regente, transformada por literatos,pintorese escultoresemsímbolo de
Modernidade. Como assinalapertinentementeCourtine, "Leõ Conférences
õylltématiõent L'étude de L'exprellllion portée par la phyõionomie de maniere
à traduire õanõ ambigurté aucune tes pallllionõ et leõ ccructêree qui
interviennent danõ ces tabLeaux d'hilltoire qui chantent Leõ louangeõ de
Dieu ou du Roi, et dont iL ~aut que õoient Lueõ cLairement leõ Iepons, pour
l'édi~icationde rous" (Courtíne, 1988, p. 103). Nãopor acaso,em 1793, após a
Revolução, todas as Academias são desfeitas.
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que desempenha papel subversivo, deve atuar francamente e subitamente na
impressãocausada junto ao espectador de um quadro, concebidopor "amplos ritmos,
de preferência circularespara melhor responder às condições fisiológicas da visão,
organizado por grandes massas de claros e de sombras" (Mérot, 1996, p.26-27).
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